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nú Cliapolaria Armada
Premiada cm muitas exposições,

A'acienaes e Estrangeiras

Chapéos de todas as formas e qualidades, gravatas, bengalas e guarda-chuvas.
Cirande sortimento de chapéos de castor das ultimas formas de 83 a 13S000 - Chapéos molles pretos e de
:Grande sortimento üecnap homens e A jnos dtJ 4$ a 7áooo _ Chapéos de palhacores, eonipic _ homens e meninos, de 1$ a 3,000
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- Gulrd.fehuvas, de 4*500 a «&00 - Bengalas para todo o preço egesto,
gravatas mj«" ,a N li. - Estas vendas silo calculadas a cambio de 18
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1'AOAMKNTO ADIANTADO.

NUJIEHO AVULSO

Na Cnpilal
Nos Eslados...

100 rs
200 rs

Publica nnnunlmcnto cerca dc 5.(KW
gravuras

Os orlginaos envia.les á redacção
nao serão ròstituidos, ainda quo não
sejam publicados.

Semana Pespida

Espojo-so nn miséria,
Sem lar, sem leilo, som páo,
Comlaulo que a genle seria.
Pais c lilhos dn Nação,
Passem a vida folgada I...
Umquanto lii d.. Arsenal
DcspedÍa*KO a entubada,
No Congresso Nacional
Um projet Io muito justo
Era tipprovadu o votado:
Dobrando ;» ajuda de custo
Para cada deputado.,.

E é Issomesiiiol Assim que deve ser
Já era assim com os nossos bisavós:
No reinado cruel do venha-ii-nós

(1 pobre leiu tle ver
II seu direito sempre c,mímica.Io
Pólos quo leni a grande obrigação
Uo o respeitar quer soja um deputado,
Um senador,ou seja outro mandão...

C.MIMKN ÜOLOHOSA,

Deu inicio à semana cssahespanholo*
A Vieenta Navarro,
Ciumenta vianola,

Oue nâo podendo supportar o sarro
Esse amargor terrível

Do desprezo cruel em quo sc via
Por parle do marido incorrigivel,

Oue a abandonara um dia
pra com outra viver.

Sentiu crescer-lho osso feroz desejo
De vin(,»ir-se dopressn,e lá foi ter
Com a niíriilo ila otltrn o disso : .Ensejo
Melhor nnn lia paravingar-me. Venha!
Eu vou beber o sangue a meu marido
E você, «pie lambem está traindo.
Tome conta da esposa eláseavenhal»
E metterani-so logo pela estrada
(.mo os levaria ao venturoso ninho...
Ella andava veloz, niuito apressada,
Elle, medroso, atraz devagarinho...
A ciumenta hespanhola bem depressa
Chegou ao termo da falai viagem
Eo marido enganado, sem coragem,
Giismloii distancia, a murmurar: nllom'ossal
Em que funduras estuu eu mettido!»

Vieenta foi, bateu mui docemente...
Aporia abriu-se o logo pela frente
Apparocou-lhe o vulto do marido.,.
Sem palavra dizer, tem hesitar,

Aguçado punhal
Ko peito lhe cravou. Vendo-o tombar
Já moribundo, eio buscada rival
Em cas;i penetrou; mas a sujeita

Deitou logo a fugir
E nfio tendo oulra estra-lfl p'ra seguir,

Na carreira desfeita,
Esbarra-se com o esposo que deixava
P'ra com tiro viver, o da Vieenta.
Aos pés se lhe ajoelha e lho declara
Que a ideário morrer muito a apoqnonta

E picde-llic perdão...
Elleperdôa logo... li' bom, é manso...

Tem um bom coração...
EJlfi esUi nova, iniianãocriou ranço...

Foi p'ra maridos assim
Oue inventou o grande povo
Aquella phrase ruim :
i(Aquillo lavado é novo...»

Quatrocentos opemrios
Lá do Arsenal de Marinha,
Oue tinham otíicios vários
K quo o orçamento mantinha
Por um verba minguada,
Foram, sem mais, de repente,
Postos d eshu'mana mente
Na rua, th1 cambulhada,
Porque a verba se esgotou!
Não se comprehende bem isso;
Si era preciso o serviço
Desses homens, quem votou
A verba, então nào sabia
Ou
Pai

O qll
Tol-l.

ella era pouca o não dava
o exercido e que um dia

Imente se esgotava ?
e, porém, odiosa
;i inda mais a medida -

K' que, emquanto kg liquida
De maneira vergonhosa
Esses
O Coi
Mil g
Vota, fazendo sangria
No Thesouro para dar,
A tfuem talvez não precise,
Alegria e bem estar,..
Os pobres? .. Gemam na crise!
Morram de sede o do fome!
Que importa si o pobre artista
Ifa dias já que não come ?
Esmole, roube, resista,

poures operários,
igresso dia a dia
asl.os extraordinários

LOTERIA ESPERANÇA.—Extra
cções diárias, ás 3 horas da tardo.—
Correspondência á Companhia Lote-
ria dos listados, rua Júlio César 83
(antiga do Carmo)—Caixa do Correio
n. 1053.

UMA REVELAÇÃO

JONSENTi, bellas leitoras, quo
i]| vos apresento uma roda de

homens p.ublicos : o major
Bõlesíãu Gorrotiliio,agente executivo
da famosa villa de Pito Acccso,func-
cionario integro, zeloso o cumpridor
dos seus devores municipaes o nia-
rido de uma mulher bella o bem nu-
trida, que orça pelos seus trinta ja-
nájros e vive em pleno goso de seus
attractivos ptiysicos e moraes.

Ao mesmo lempo, muito gosarfto
as-minhas amáveis leitoras com o
conhecimento do Dr. Cucupháto Ca-
talepsia, distineto c semi-emincnte
medico, contra quem jamais se quei-
Xaiain os i ii nu meros doentes que,
graças á sua sciencia, repousam no
cemitério. Completam este quadro
do hiyh-life pitoaccesense, o sympa-
thico pliarmaceutico Nicephoro liaiz
dealtea c sua digna consorte D. Emo-
liente, respeitável senhora de
quarenta e tantos outonos, cheia de
carnes u muito dada ao apreciado
sport da Ircpaçâo. Formam mais a
roda, os ürs. 

'pulyphemo Pennacle-
pato, tabellião o celUnitário; Mar-
clocheu Venhaanós, vendedor de co-
mestiveis e bgpesiiveis, chá, cera,
rapo, Iouçê, carvão, morim, objectos
de escripturio, panei Ias, Joguetes,
etc, etc, único representante docom-
morei.) o da industria da villa, o
primeiro contribuinte, de impostos; o
padre Triphonio Missal,cura d'almas
recentemente nomeado, o o sapateiro
Agathonico Tirapé, orador tribuni-
cio, cabo eleitoral e auetor de mani-
festações legalistas.

Todo este pessoal está reunido em
casa du agente executivo'. As senho-
rãs, na saia, oecupatu-se em desan-
car o próximo: o major c seus convi-
dados barbados e ei padre estão na
sala de jantar, á mesa do jogo.Que lhe parece a nossa villa'?
indaga o major ao padro Triphunio.

.Homem, como sú ha tres dias
estou aqui, ainda nào pude formar
uma opinião.

—Asseguro-lhe que muito me oi-
gulho com o resultado tias minhas
leis administrativas, jã não bit mus
brigas na villa o reina a honestidade
em" todas as casas.

—Não o negarei, replica o parodio,
porem, quanto a honestidade, temos
conversai!o...

Como? açodem todos.
—E' como lhes digo. Pelo confls-

sionario jà adivinhei a perversão
moral que vai por ahi. Basta dizer-
lhes quo a primeira creaLura que se
apresentou, Jogo ao primeiro dia, a
confessar-se, o uma desgraçada pec-
cadora que engana o marido, aliás
um pobre diabo que dc nada sus-
peita.

-U'gravo I atalha o major Uo-

—Gravíssimo I grila o phnrma-
ccutlco. ,

-1'nia pouca vergonha I conoluom
Iodos. . ,

K, a conversa continua animada.
A' meia-noite os homens vão ã sala

0111 busca das caras melados para se
retirarem.

V. Ilevm.'por aqui'.' exclama
D. Huiollonlo, a bntlcnrlii, sorrindo o
dirigindo no padre um olhar oxpros-
sivo; o major podo ufanar-so da sua
miii/ade.

Favores, respondo o parodio,
cairo severo o envergonhado.

_ Aprecio muito a virtude o o ta-
lento do V. Uovni,", continha D. hino-
lienle; conservarei como uma subida
honra, n lombrnnçn do ter sido ti sua
primeira confessudal

limcinoiii, agora, as minhas leito--
ras, a cara do pliarmaceutico, no
ouvir aguoiia revelação...

Bahhiguiniia de Macaco,

PREÇO I II do Dr. Eduardo França
8S000 LiU a.lopiado mi Europa o

no hospital dc marinha
Deposito no f r_ iihmkiuoskm non-

Brazil U U duha. Cura efficaz
A. FniiiTAS & C. i | das moléstias

114, ourives, IU LI da pelle, feri-
S. Pedro, OO.-Nti Ku- IU h das.o.m-
ropaCAni.oEiiDA.Milão 1, rt pigons,
friciras, suor dos pés, assaduras,
manchas, tinha, sardas, brotoejas, etc.

Quatorze Versos... Mãos
SO-... BEIJOS

-Aluiu Jo Diabo; Amor i|»c to imrtislç,
1> s metter- , sin Ioda :i parto, as liotas:
Dizer quo longo» r.os me lllnJislo
K ijho o modelo cu fui Jos idiotas!...
No túmulo cu viva eternamente- trislc,
Nâo mais mo hão ilo illmlir beijos, alorolns»,,,,
—Mil vozes to bas vcsliilo o mlesrõslido»,
Só por amor.... das monetárias notas,,.,
«¦Talvez, Foi sonlio! ..« agora ó posatlpllo;
(Ai, qu3o penoso ó, para mini dizol-o!)
Quando ambos nús, Irem mi tos do desejos,

Nosse lido»—Paraíso, liojo Pordiilo—
Kaziamos do tosposa o do marido»,
Sú beijos cu trocava, o lu—sobejos!...,

Escaravelho,

ACUA JAPONI3ZA. - De effoito
prompto para amaciar a pollc c dar
ao cabello a côt- que so deseja. E'
tônico o faz crescer o cabello, extirpa
a caspa. —Rua tios Andradas DO.

A Plataforma
Polo geito o pela fôrma,

Desconfio
Que a bl-presidencial

Plataforma
E', não ifiiin trem da Central,
Porém da Minas e llio.

PtM-Pl.M.

NORA. E SOGRA
D. Estephania estava deveras ap-

prohensiva: o Manduca otnmagrecia
sinistramente, tinha olheiras torri-
veis, o nariz atilara a tal ponto, que
mais parecia um funil destinado a
encher tubos. Tossia o Manduca c
queixava-se de dores violentas na
espinha e no peito.

Levou-o "ao Dr. Malaqinas, homem
pratico em todos os terrenos, o já
maduro bastante.

Oue idado tem o rapaz, minha' 
senhora?

—Dezoito annos.
—Dezoito annos... Está na conta.

O casamento estragou-lhe o menino,
e é preciso dívorcial-o quanto antes.

—Mas doutor, elle é solteiro...
V. Ex. está enganada: o menino

está casado, c a mulher ú que o está
pi ndo a perder.

I). Uslephania olhou rspantadapara
o iilho c para o medico.

Estaria sonhando? Ter-so-hia naes-
mo casado o menino sem que ella
o soubesse?

O Manduca, que sfi i-onservani si-
loncloso 0 Irisle dnraiile ii citrli. .lia.
logo entre o medico u nnn mãi, com*
pieliendeii o que se passava no
espirito desta ü deu-sn pressa em
tranquillisal a.

K' mentira, inamill, En liein não
quoria vim aqui. Esse. f)otô è uni
bobo, non sahe nada.

1) Dr. Miihiquiiis, ussini olfeiidiiln
tio seu amor próprio, segurou o rapa/,
polo braço, arrastou-o para Junto da
mesa. o ordenou-lhe que abrisse „
mão direila.

Seu canalha! Sabe como se cha-
ma esta sua mão?

-F,' a direila...
Está enganado, chama-se D. l-'i-

linn I Pois minha senhora, disse o
Dr. Malaqtiias aproscntnndo a mão
direita do Manduca a 13. ISstopliania,
aqui eslti sua nora!

Tatu Cas-astiia.

CHAPELARIA MOITA
Rua Gonçalves Dias, {',:

AMORL1VRE
abi distineto amigo c tniminlo

poda Lgdio Jurema
Dulce, a mimosa o bella peccadora,
Ropousa sobro o leito; preguiçosa,
Deixando ver a perna tentadora...
Armando espora, pallitla o nervosa.
O moço chogae ao vel-a assim formosa,
Sente a paixão vibrar devora.lora:
Beija-lho o rosto,aboeca osplondorosa
E do alvo collo a carne encantadora.
Gemem os dois nas convulsões do goso,
Corpos unidos, numa só as almas,
Do Amor voando pelo vai' tortuoso!
Enão maissoouvea musicados beijes.
Do Deus alado, recebendo tis palmas,
K.vliinislus morrem nos finoos arc[uojos!

10—10-905
Lticios (Soares Júnior)

Ivrxxn.d.a,3aaa
(A' Augusta).

...13 a virgem palli.la, do olhos
azues, olhar languido c sorrisos co-
lestiaes, do sou pedestal do gloria,
rolou ao fundo do abysmo, onde sc

- chafurdou na lama amassada cum as
lagrimas impuras da iloslionra.

Teve a mesma historia de Iodas:
orpbã dc pais o acostumada ti um
luxo que logo lhe faltou o sentindo
faltar-lho, tambem, os conselhos ma-
ternos, achou-so só no mundo o se
entregou ao primeiro quo lho appa-
receu, não resistindo aos embates
da vida... -

Depressa se viu abandonada na
sonda do vicio, vendendo o seu corpo
ao primeiro quo se lhe oflcrecia...

13, boje, quando olla passa, rua
abaixo, 

' 
com o rosto macorado, ca-

daverico, exhibindo as podridõos as-
querosas do lupanar, olho aquclla
infeliz, que talvez, ainda tenha a pu-
reza na alma...

Eucasolivhi.

GULOSA
Isabel traz de canto chorado
Sou esposo em constantes pedidos;
Ello vô-sc com isto amolado...
Os dosojos são bem repetidos.. •

Pode tripa a valor; um braçado
Elle dá-lhe -primor tios maridos-
O que existe melhor no mercado:
L'ns pedaços bem bons, escolhidos.

Exigente do mais e ciumenta,
Ao inat-ido-coitailo ! - apoqtionla
E do typo a fortuna dissipa. ¦ •

Dobradinhas quer ter no prtndulho.
Si ello não as trouxor-que barulho.
Que tormento por causa da tripa...-

[Jta-LCAMIS.
(Das Ingenuidade»,)
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B^STIPORES
No Apolio subiu ii scena o Curncl

du lliuou.
Agradou em toda a linha.

vW»_ No Lucinda esteve om scena o
^fMCKPiiKSENTOU-HK, lliialinenle, 110 Pedro. . suni espectadores.
^{~<, uCiillori (ioiiiüs», a Pomba Tuinlium, paia tiijiiollu mambembe
^Alis azul. s" siliu,., mais nada." 

\ mágica tom Iodos o- iiinliiilores
,, proinoltc niio sahlr tito cedo do lislroarniii 110 Ap,, Io cs artistas
M,i'na. Chaby, sim esposa Isaura e seu li-

Taulo inollior. Ihinlio 1'orLiilc?..
Sào inimitáveis em trabalhos do

I'; vaiia,Io o novo o progrnnimn trupuzio.
dos cspectcnlos do Casino, na corronlo v ..„,„„„ ,, ~,_

uitiíonn. Dizem-nos i|uo 09 Iraba- .N--.Mnii.on Moiloriio as funecoos
ò" Vr,,, do primeira ordem, lla„ «'".cada voz ,mus applau.liclau. Ua

ser enclinnlos sobro enchentes. «f.f „ 1"'™,,'f "¦ 
,>"'« l-noipe cseo-

llmla u Iraballios de primeira ordem.
Ha iilnu ilissi) o jardim, que purII linar Alinei.la llruz foz lienelicio . "", "'';" '"*'"> ¦» jardiiii, i|uc

MTlt' Paulo pura o liln de podcrTM^' '*" ,: '"" encanto.
lerminnr, cm Miliío, os souü estudos ... . ,

, ,.!., listamos ameaçados cio ter acjui',¦'¦'' ',!..,„., 
i. novanioiite, ,1c volta ilo ri. paulo, o!. engraijuciu. . % Uuiues .lu'ii,,ri-.ll,.. <ni inca nriiicinio», ciuercr ., ;,, - ,• , , ,

ir ,., ,i, ar, o logo o.íi ílilão, onde Apopulaeno esta alerradu 1"àoso 
toca'viola nem guitarra. . da Çaíábria 

''°' " ""'

perdi,r o pudor quando ac|iii vem o
Ürysantlio, lanlo cura, tanto, tanto!

lí Annita, qne ora vadin, lá so foi
no iiiesino «Hi». toda alegro, pela mão
cio ii,, [iiiclro, ho então |ior dianle a
gnrrula Annitii ia llcamlo bonlla o
repolliucla n vnlnr ! Niio subia o quofazoro li., padre Sardinha, para tor-
mira sobrinha a mais feliz das mu*
Ihoros: cravos, rosas, mulmcqucrcs,
papoulas, .jaoinllios, ludo,, li,, padre
pansuilo encoi emlavn p'ra ella.

Nunca existência mais bella Annita
um dia sonhara. .. .Mas do súbito
repara ,, lio padre c|iie Annila, tito
elegante e bonita, pela írento ,'n-
gorda mais.,. Vai a casa de sous
pais, o ,, seu peccado confessa. 1'iu-

i-piir peior que a
ijue uialanurao!

Voz uni suecessão om S. Paulo na
Cliiriiihu da Mine. Angol a Sra. lli.-
reza Mattos,

Dizem uuo vai ser premiada pelo
Conservatório do Amparo.

l"ni nosso collega cnfrctçve com
Sarah IJornliardt o seguinte dialogo:

—listoy encantado com une coiso,
que je vi au Hio do Janeiro...

-Coisa bonita? perguntou o col-
lega .

-i th! marvielleuse!
—Já sei: é a bahia.
-Xon.
-d Pão do Assucar? A Avenida

Central? O Passeio Publico? ATijuca?
O CorcovadoV O Canal do Mangue?
As obras do porto?—Nade diste.

—Então não sei o quo é.
—Los loilelles do ma collcgue Lu-

cuia, ilu HcereíoI

No jardim da chácara Medina fo-
ram enterradas sementes do nogueira,
quo graças ao bom terreno prolife-
rarani.

Brevemente veremos um novo pó
da preciosa arvore.

A directoria da Sociedade de Ar-
tistas «Horror á Água» resolveu eli-
minar de seu seio a actriz Diana
Ximenes, por não dar provas de
boa sócia o admittiv om seu logar

Ia Sra. Maria Mazza. A mesma Dire-
¦ctoria reconheceu os méritos desta
actriz e íaz questão que ella oecupe
logar no Uonselho Fiscal.

Helena de Pardo faz o seu bene-
iicio no Lucinda no dia 30 do cor-
rente;éo ultimo —garantiu-nos ella—
pois vai para o México farpear touros.

Cansada de fazer benefícios aos
homens, resolveu beneficiar as crian-
ças dando 10 °[„ do produeto dc seu
lostlyal pura o Instituto de Assis-
tencia ã Infância. Além disso, cada
bilhete do entrada dá direito á. tom-
bola dc um violão hespanhoí

Ciom tantos attractivos, a enchentec certa.

Depois quo so metleu a fazer mu"
sica paru a Pomba Azul, o maestro
sete Cabeças, para não se denunciar,rapou os bigodes.

Prevenção e cautela...
Alguém, para se vingar do que oactor Marssulo lhe fez na iõjuíe Cas-lalia, deu-lhe a beber, nao a água<la lonte que transfc raia o que a beboem poeta, mas a aguado.. jiiilavado,que o transformou em apaixonado.¦L elle cahiu como um patinho.
Sexta feira próxima reaiisa-se, nolíecreio, a festa do actor Christianoee Souza.
O MonPAlverne está contentissimo.

Cascavel.

0 meltior purificador do ssague é o
LICOR DE T1BAINA

aa <;ka\ vutj
Granado & C— Lua Primeiro de

Março 1&

Goslo porque gosto
Adoro um prato bem apimentado
Cum grossu mulho do rpialqucr peixada
li, apus., um buni cliaruiu nau soltado,
l''ru completar a bella paiuscada.

Gosto também do trago delicado
Quando este ò pago pelo camarada,
yue gosa lama ddiomeiu. apatacado
E nao consente que ae pague nada.

Porém de tudo o que eu mais aprecio,
Jil dou o cavaco e nunca me enlasLio,
Nem me aborreço num ensejo terno...

Pouco mo importa o mundo, corra ti fama...
(Juero mé achar deitado em boa cama
l''azendo jogo apenas no moderno...

Ebna.ni.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

O TIO-PADRE
(Ao Erasmo)

H-voava Annita assanhada, ora
branca ora encarnada, mas

sempreinquieta a valer] geir
tia o corP° comer, dizia, as vezes,
chorando. 13... *>umba ! üe vez cm
quando, a formosa rapariga iogp a
sua lisa barriga levava a mão e co-
cava,..

O padre, quo porto estava o o modo
lubrico via com que a sobrinha cs-
tendia o dedo para coçar-se, tmha,
ás vezes, do arranjar so para não ver-
se a sotaina quo mexia em grande
faina como si alguém a. agitasse.

E o sangue a queimar-Uié a lacei
E o instiucto a queimar-lhe o sangue!

O bom do padre ia langue quando
dalli se afastava; e, não raro, cam-
baleava quando p'ra rua salua. lias
tudo tem o soo dia... De uma feita
o sacerdote deu na irmã certeiro
bote : „ 

,,-Sabes que mais, PliilomenaV lui
vou levar a pequena lá para casa.
Talvez passando eominigo um luez,
como islo ó uma coisa á tòa, ella
volto alegro e boa...

Amai de Annita contente:
- Uh 1 que achado 1 Incontinenti

podes leval-a. Acredito que ó desle
lo"ar maldito que ella solfre esta co
ceira. Não lia saia que a maneira não
rasgue, assim com furor. Chega a

t!iii'ioc--| I,., i-i.iueça:
— lira uma noite ile luar, dessas

que .fazem lembrar Veneza, - a pul-chra Veneza, '-uma formosa princezaao lado do seu amanje, sobre a gon-dòla, em clescnnte, dando beijos a
granel ! Henli ligeiro Impei do meu
quarto junto á entrada ..

lira Annita ruborada, sem calço-
Ias. umisa.., A coceira a mar-
tyrisa nossa noite, tanto, taiito, quea pequena veiu em pranto mo pedir
que eu a cocasse; i[vu> do martyrio a
livra--,', pois todo ,, bra,-,, doia"... Eu
quiz furlal-a á agonia daquella noite
terrível, e fiz um quasi impossível
na minha idade avançada: deixei-a
tão bem cocada que ella alfiin ador-
meoeu piesa a mim. Aconteceu quedesde entfto avezada ficou Annita, e
a massa,Ia tenho eu tido até agora
dc coçal-a á mesma hora com vor-
dadeiro suecesso.

Si isto è peccado, confesso auejul-
guei ser caridade. Que um homem
na minha idade (fiz hontem sessenta
e nove) já facilmente não move as
pernas como deseja. K\ portanto,uma
peleja essa que, ii força, travei. Ven-
ci ? Eu mesmo não sei... Apenas sei
que a menina o ventre, redondo, em-
pina e a apparecer já se Curta; a
saia, na frente, encurta; os seios pa-recém rochas; as pernas parecem to-
chás; os quartos parecem... salas!
Já preparei minhas malas e amanhã
vamos partir para o interior. Ha de
vir sem o peccado,da roça;- mas o tal
«coca... me coca...» com que me
fez enibalal-a, não cliuclia mais! De
co';al-a, quasi estícrueí a canella!

lias alinnl é donzella ainda An-
nita? Ou você...

E\ por um lado,porque ella â pa-
rede o cosia.

—E agora, padre?Ironia I já sabem o meu costume:
Água fria e pedra hume...

Pangho Touero.

COWORRHÉA ?

Concurso de resposta /%$-_%
PllEMIO: UM PAU ÜE IIOTINAS 01'1'fJ'

niifilIlO 1'KI.A AFAMADA ÍÍASA iMaDIU-)
TÂNIA, IIUA 1.IUZ HU UnM&KS X. 8.

TOHNIilO DU OUTÜUHO

Tara a pergunta:
Cotiy) gosta mais O leitor de apre-

ciar uma bonita mulher: de flento,
do peifil ou pela reelaguarda?

Recebemos as seguintes respostas:
Quer de perfil, quer do frento
Ou mesmo p'la rectagiiarda,
Ku me ponho logo,., em yuarda
Porquo sou muito... doente,.,

-Aí^Vto.

A conhecida Injecção de
Glycerina de Abreu Sobrinho
faz desapparecer immediata-
mente as dores o cura em pou-
cos dias som precisar medica-
mento interno.

Vlilro 3#O00
EM TODAS AS PHARMAGIAS

#»*»????•»*?>?*»??*»»?»«>

SllMíTADAS
A Pangho Tohéro

Para Ifipar a racha a poma do
DoirÚ — U'X CA.KTA aHEKTA.

A quem te referes, Pancho?
E' a mim ou a. meu pai?
Pois, si é commigo, desmancho
Na resposta que aqui vai:

Sou qual um pássaro implnme '
Para metter-me cm taes trêtas;
Minlia missão se resume
Tão somente em tapar gretas I

Deiró Júnior.

Eu como bom artilheiro
Que a sua pet;a idolatra,
Pelos llancos me cntrineheiro,
l''la frente ou pela culatra. .

Bamuüuinha dií Macaco.

Meus amigos, collegas; ijatrkdos:
Si um bonito quú-vadis tiver
Ciosto mais de encarar a mulher,
Por de traz—o que querem? são vícios!

Leu Gim.

Si a mulher é bonita, faceira,
E possue, realmente, attracção...
Ponto é (pie ella também o queira...—Aprecio-a em qualquer posição!

Dn. Sixete.

A questão é de gosto, somente:
Cá p"ra mim aprecio-a de frente!...

Deiró Júnior.

Pela frente, pelo lado.
Mesmo vista por detraz,
Eu fico basti ficado,
Xão sei como gosto mais.
Mas si me vem... a razão
(Minha musa aqui explica:)
tím gosto da posição
Em que, por acaso, Oca.

Deiró Sênior.

Si for moça c bonita, é patente:
Que sendo eu moço, forte, viril,
Não procuro trazeira ou períü
Mas prcíira-a tão só pela frente.

.i,u>.

Para hoje damos a seguinte :
«Qual nasceu primeiro; o ovo ou

a gaiimha?
Respostas até o dia 27, ás 2 lioras

da tarde.

Casa A. Moura—Revistas e
magazines, jornaes de modas, ro-
mances o a mais completa novidade
em cartões postaes. _ Assignaturas de
todos os jornaes estrangeiros. Novi-
dades por todos os vapores. 94— Qui-tanda-94.

G i'dça e desgraça
(Com a indevida venia do «0'»)

—PliSA-ME :
...bastante que o meu compadre

Barriguinha tenha entrado, hontem,
em mais um dos seus muitos annos...
de vida —facilmente conquistados á
força de... acção;

...a responsabilidade de varias
contas de—comidas e bebidas, que
ainda não paguei, por falta de
prescripção das mesmas «ditas —
cujas«;

.. .o sacco em que levo para a mu-
lher- as carnes e os contrapesos..,

...a cabeça, quando algum badaró
toma um cliamporreão commigo.. c
fica no molle... na dureza do arame.

TÔNICO JAPONEZ.-E' o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir a parasita, evitando, com
seu uso diário,todas as enfermida-
des da cabeça. —Rua dos Andradas
n. 59.
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d.e Oollari-ialios,
Collarinhos brancos ou cfir, 8 por..
Puuhos brancos ou côr, par
Punhos brancos do Unho, 6 folhas.
Camisas brancas, peito do fustilo a
Camisas do zohphir a 2j}500 o ....
Camisas do zephir superior a 8S500, 4fl o
Camisas do linho cru novidade, a...
Camisas brancas, peito fantasia a...
Camisas cor do palha, artigo fino a.
Camisas de perral com coliarinhn a.

0 GENERAL

2J000
1J000
13000
2.500,.
8$000"
4JÕ0O
8JJ500
4S500
6.000
«Í000

"P-u.-1-ilios, Camisas, Gravatas, eto., eto
TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ

i Camisas do peito dc gomma a-'i.õOO, 5$ 0
(Camisas para monlnos a 2$000 
\ Camisas para dormir, homem, 
\ Camisas de meia a 800 .o*J Camisas dc meia finas a 2J00O -{Camisas de ilunella branca a 3.000e...•? Camisas do flanolla, pura lã a 4.500,5J e"í Camisas para senhora a 25000, '•!$ 
f Ceroulas de cretono a 1.500 " Ceroulas do linho cru * Ceroulas de zephir cordonét 

q 3 — _R/u.a da Carioca — 83 -»- Próximo ao imtko do Booio
TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ

CJ000
8.000
DSOOO
lgOOO
2J500
2J500osooo
A§0ÕQ
2J000
2JJ000
2jj000

—

Coroulas do crotonno especial a 2J500 o,
Coroulas do zephir especial a 8J000 o,..
Cernidas cor do palha,artigoíinoa4_500o
Coroulas para monlnos 
Col.I.KTKS BRANCOS PARA IIOMKM a ,,.,,,
Molas para homorn, dúzia
Moias sem costura, dúzia
Meias suporlores, li2duzla5S500, 6J, 7Jo
Meias para senhora, muito finas, 1|2 dz.
Lenços, bainha laçada, dúzia 8.500, 4# o

3J0O0
8J500
5S000
1/1500
6JO0O
r>s'KK>
78000
8.000
9J000
&.000

6J000
4.000
8J50C
4J000
2.1 H)0
ijooo
Í_õ00
4.000
23000
2$000
4J000

rtoros Ha ti nó para casal a.*
Iiortoros de lã para casal
lelias dc coros grandes a,

lias pura casal a 7J, 8$ 
Atoai liado trançado largo, metro,..,,
Athoulhudo adamascado largo
Atoalhado adamascado, linho, metro.
Crctonno para lençóos, largo
Cretonne para casal, metro '25-00 e.,,
Morim nacional, peça de 10 metros,,,
Morim nacional, peça de 20metros,..

6J000
0.000
5JJ000
9.000
1J700
2S500
SJóOO
ÍSÓOO
2J500
4.500
9$000

Grandes oxposIçOos com os preços
marcados o muitos outros artigos por

preços tio reduzidos quo nSotomoi
competidores.

12*000
800

1*500
1.000
2S5O0
4g000ípõo
5.500
eiooo
lgOOO
ííõoa

Morim superior, p. de 20 mot., 10J, llio
Gravatas regente a SOO, 500 
Gravatas do seda pura a lj 
Gravatas do seda branca ou preta a.,,.
Plastroos"dc soda a 1S500, 2J 
Plastrflos dosada, novidade, a 3.,3J500e
Fronhas cornSôslõos a IS 

„ Lencóes do crôtottno a 8$500, 4J 
YGuardanapos, dúzia, 2S, 2S500 até

Ligas para homem, par  
Abotoaduras para punhos, corrente, par

general entristecia visível-
mento... Casado em segun-
dns nupeias com unia se-

nhora ainda no vigor dos annos,
gorducha, rosada, appetitosa, de
olhos iaisoanf.es c tentadores, lábios
do coral, denotando uma sensuali-
dado infinito, capaz de om pouco
tempo esgotar o velho general, que
vinha armazenando todo o vigor
necessário para a batalha em que ia
se ompenhar com um adversário
por elle próprio escolhido,' Le quo

julpi\ri-io capaz de vencer, ou polo
monos prolongar por muito tempo
4HBH-iiini» t!esi_unt. mas sempre uo-
sejada...

Doce engano! Fora vencido mais
cedo do que suppunha.

Elle bem procurava reforçar-se,
tomando uma gommada com vinho
do Porto, pela manhã : om seguida,
fazendo longos exercícios pelas ala-
modas frondosas dc seu velho parque;
ferrando a sua somneca, ao meio dia,
para,reparar as forças; e, de tarde,
ia buscar sua velha espada, que
tanto o elevara na guerra com o Pa-
raguay, para fazer exercícios vários,
simulados ataques, investidas fu-
riosas; e, por tim, queria, de uni

:' ^^^^^^^^m^S^'S^

Jk^X&>
ALLIUM SATIVUM.—De J. Coelho Barbosa A C, rua

dos Ourives n. 86 —Rio de Janoiro, o qual se vendo em
todas as pharmacias do Brasil. Tomando sois goltas em
meio copo com água, jio uma só vez, ti noito, ao deitar-se,
è um grande microbicidà.Mata o micróbio da inlluenza do
um a tres dias e cura todas as moléstias que têm por-resfriamento. Q logitimo tom um—eoetiio-

GAVROCHES.— Especiaes cigarros com baralhos ,de_.
cartas illustrados, duplos. Fabricação cuidada e escrti--.'
pulosa da Fonte Limpa, de K. Nunes & Pinto, rua Vis-
conde Rio Branco 17. Cuidado com as imitações.

- —Quem acreditará quo esta ligadura toda esteve
enrolada na minha cabeça para me curar dos feri-
mentes que recebi do amante de minha mulher! Fe-"lizmente, a ligadura curou-me e impediu quem nas-
cesse qualquer corpo estranho na cabeça...

H*__,;j_*ü_j_y

' v ¦ TiTiiTiTiTi l 'jTSiiX***

golpe, embainhar a ospada, mas tre-
mulo*, se achava, e, pallido de terror,
olhava para o ovai da bainha para
certificar-se si elle estava entupido
ou si realmente a sua vista estava
agora tão curta que não dava para
ver uma coisa com que elle antiga-
mente até no escuro acertava...

Mas... qual! Fora demasiada-
mente fogosa a ultima batalha...
Não contava com um. inimigo tão
vigoroso o que tão estratégico fosso,
ao ponto de osfalCal-o rapidamente
em ameudadas escaramuças...

Elle não era mais o mesmo ho-
- mem ! E principiava a aterrorisar-se

com o futuro que lhe era reservado
pelo tndilferentismo evidente da jo-ven esposa, quando leu em um dos
jornaes diários que jã tinha chega-
do ao Rio de Janeiro um scrum in*
ventado por um sábio allemão, que,injectado nos velhos,* accendia-lhes o
vigor da mocidàde...

Exultando de júbilo, tomou o carro
e mandou tocar veloz para o escrip-

torio de um medico notável. Abi che-
gado, exclamou esperançado :

—Doutor, quero ser o primeiro a
experimentar os elfeitos do tal se-
rum...

— Pois o general, casado lia sois
mezes'...

—E' exacto : aposentei-me depressa
na ai-ma de infantaria, mas não que-
ro aposentar-me lão cedo na de ca-
vallária... ;

—Pois entre para o gabinete...

Tres horas depois o general che-
gava em casa, lépido e enthusias-
mado, ao ponto da esposa pergun-
tar-lbe :

Que é isso, general ? Que desem-
baraço é esse 1

—Não é nada 1 E, abraçando a es-
posa pela cintura, disse :

Vamos á sala de armas, preciso
de novos exercícios.

E alli chegado foz diversas mano-
bras que electrisaram a esposa, de
sorte a ella exclamar :

Representação graphica do que pode apreciar, nos nossos

O Sr. diz que isto i um apparelho de tortura do tempo da Inquisi-
ção. Masquem o prova?.Eu mesmo; metta a cabeça ahi e eu o faço funecionar immediáta-
mente...

jtrv&^fa^»*^.. r

Como lhe apparece o sce-
nario ás 7 horas.

A's 7 e uni quarto.

ALFAIATARIA TORRES ROUPAS FEITAS
Tornos do palotol OOjaTOÍ I T_.™0_ __..'»¦

sobrocasaoa 130S I CoIloU-

O RIO

Lenços do soda para pescoço, um
Ül I oníos com lotra do soda, dúzia...I 

encos brancos, dúzia 2«000,2S500 o....
I cucos Irlanda ou laponozos, dúzia

Toalhas felpudas, 8 por 1J600 
fUM , Toalhas felpudas grandes, uma
! A R A Toalhas felpudas grandes do cor, uma,
^¦"•íll A Toalhas para banho a 3S000.8S500 o,...

Susnensorios Bystoma Guyot a 1J500 o.. 2MX) I

8, 
Cobortoros listrados  2.000

( Cobortoros volludados a 3.500 o 

-lloudolai-ia ten, muito bons animaes. Está aqui um lindo cavallo que ha de ser um'excellente re-

prodactor.' Walar ao proprietário para ver si consigo que elle tire raça com a égua aa munia tia... 
 fflTTTT ,. , ii.» o minrrli elmva e o braço ; sultorio do seu joven medico é longa

^Sfce.Lrna^af- Si-^r^^-dStaí?^ -ente auscultada!...
S?i" I ^^*££&SX£™ P.ua do Ouvidor-De tarde-Mesmo - 

y^; ..^^RUAMA. ceumonias, con%emencias... i_n-0._TJm outro cavalheiro delicado . s-W'-<íMM- fSfi»
(Dos ^m a prêmio). Chegam á casa; ella convicla-o Jnlverece-lhe desta vez o guarda sol ; o *,/ IfMkA TM'

Wr=^ descansar, elle acceita... dia está tão calorento!... Acompa- WÈÈ&Jyks*.!SwNTãNi.nc A- sabida delle, ella toda rubo- . .^ WJfeiJl VTO.liBTUANJlUS " 
risada pretexta um .apuro; uma.rmt. IllJ ^ff/inovo apuro- desta vez ** •} J-"S OPW fW.

1 gravemente doente.!. Elle cai com ó u,nirmão qua se aoha gravemente 
¦ rf*Si*1 (;/.<, íA(?Mp'£M -Mk /f*

EiiaJoilor - Elle um guapo ulna de cem !** enformo-nova facada. Elle caicom W 
A^f^M^Sè^^M\ WlÁ W»

''oiSS»™'7 chegam Elle está doente; constipado. está No diasegu.nte «P»^2 ^^^^-^'W^s^^^^^M^^^Wfala... Wn--vJ<l silo quasi ás voltas com o Dr. Gibert !,.. mais um cliente. O 1ai maceitico , /« - 
TvM&J/r. \ W]#í^^»^ffi®

velhos «'«¦ O tempo está Ella-pobrc viuvinha - está tam- vende mais um vidro de xarope Gi SlH^íSf, ?lff/í/íSC» 
«lili¦ T*-

chavos^^Jamente olferece- bem doente; constipou-se... No con- bert.- i RIT^ ' 
^^^^^^-^xW^^^íiSK 

'¦'

llieaiiBura espectad-jr.collocado na plaléa; numa das ultimas lilás de cadeiras: ^^^©tl. 
^iP^^â-^-^, -

A'sseteequare[il»el A*s oito horas. A's cito e um quarto. Às oito o meia...

, .HlMí I ,.' ROUPAS SOS MEDIDA ¦
"i,.i5«S«! lornoiaopsilotot  DOS I Torno c»s»c»forra »»da... ws

Sn*"M '» " • tr»iuo  iso« To1'1"' "í smok"p ¦_;. .351u> " • »ol>ro««s»ca 150J | Calças do casoaira. 30* o *J

mrmLm

mm
— Meus amigos, este vinho é muito velho, tem mais

de trinta annos; por isso vou Eu mesmo abrir a garrafa
porque o criado com certeza toldaria este neetar e...

W^-

... nós não o poderíamos saborear!...
O ckiado.—Saboreie agora, patiào 1 Mostre que é bom.

na língua passando-a no soalbo,,.

RUA DO OUVIDOR, 52
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0 Vngnbuiulo na Lua
lY-RCANTi: TREMKnUSnO.—RECEPÇSOOl-

OANTESCA.-U.M CRtOULAO DE AKIti:-
1II.MIIA.-KL-A IIO OUVIDOR POR UM
ÓCULO.

Cheguei itl.ua! Ohl assombro dos
assombros! Fui recebido como um
loi-.l. O pessoal já me esperava eom
lagrimas do alegria estampadas nas
costas, o coronel Alonear Alhnuipa-
nas, que lá estava de visita i'i sogra,
proclamou o meu êxito e it baderna
esperou-mo mesmo com Iodos os //'
c cr. Maricota Pomba li,da, moça
virgem, 111:11 dc (|uatro latagõosva-
lentes, deu para gostar ,1o degas.
Mas o marido, niolcquo cinmeiilo,
não nos largou a pista o foi mesmo
uma niassuda.
Chcput iMiilhn a hora do janlar^

liai-lianle, nm r,'.|o do arame, uma
casa do penhores, um armazém de
roupas folias, um general á pai/aua,
dois bomls eleelricos, um kilo de
calo, um cannavial cin mão estado,
unia lingüiça de 1'eti-opolls, um bani-
1)11, uma i-aiieça degenerai russo, 11111
tononlo jnpono/., um uhlm, mu saeeo
de fnrliiha, 11111 bife a cavallo, um
caixeiro de casa de iscas, um vende-
dor de phópho barato, o nariz da liar-
bada, uma polaina do (luimaràes
Passou, um cacho de bananas, nina
barca da companhia cantareira, mu
coininissario de policia. 11111 eorista

uni r-í^ento do orchestra,
o dois Ivmhales o tis Uu-

existentes, o, no onconlrnr-so com o
Al (.lindo, caliiram no Waison, quo
co ponto da trepnçilo humana.

I-;. nesse ponto, bali coi icp
no novo planei a. -"

Vaoaiiunuo.

CAI.1.01'HIJ)1N'A. Unico infallivel
oxlirpador dos callos; nâo impede
andar calçado. — Una dos Andradas
11. DU.

de theatn
lim .intui
lhõosI

A sala
picho.

O dono
— Como

dessa 1'nrmn

licou ([UO parecia um tra-

Ia
|Ue VI

o dososporo.
ocedo assim,
íca dc senho*

Mas que gravançol Cliimparam-mo
carno de menina Ivmphalica com
molho ,le óleo de rícino; mocotó de
criança barbada c ovphfi com cilrato
de magnesia lluida; carapinhadolllho
du preta mina cum sal amargo,
uiiilng. .le padre italiano eom água
de Uubinal o tomates de casca osfo-
lada com água do Janos.

Eu, que eslava com uma fome
thebas, não (iz cara feia e cahi com o
mastiganto na plenitude das queixa-
das.

Deram-mo  seguida um baile de
roxura. Dansei com uma crioula quo
tinha um gazomct.ro na trazeira. Mas
quo crioulaceo! Era mesmo de sete
folies!...

No meio do maxixorio senti uma
picada pavorosa no pinaculo da per-
furacão do túnel com ramilieaçécs
agudas pelos suhurblos das profun-
didades umhigaceas.

Dei tres pulos tremendos e quiz
procurar o silencio tranquíllo do um
quarto reservado, onde a gente cos-
tuma dar expansão aos seus gemi-
dos.

O jantar linha produzido em mim
o olíuito do trinta mil purgantes reu-
nidos ! 13 o cíTeito foi alli mesmo, á
vista de todos. Bolei p'ra fora: um
chalet com quatro quartos, cosinha
e banheira, um coupé para casamen-
to ; uma pharmacia homicopalhica,
um theatro do bonecos, um soldado
de policia, tardado e equipado em
pé de guerra, dois kiosques, um gal-
lo, duas peças do artilharia, um re-
gimento de cavallaria, vinte navios
de guerra, um arsenal de marinha.
quatro usinas de ferro, doze pipas de
ani;- hespanhol. uma garrafa de cer-
veja marca barbante, um rolo de

rasV Você pensa uno islo aqiir-é—,r
Terra, ondo não ha hygiono ?¦

— (Juoii-a desculpai'; eu eslava
datnnado o nestas condiçOe-i...

Tocaram uma polkn e eu cahi sú
no passo do cutic-tettlfí, A coisa pro-
diiziu elVeito o o Alencar Alhampa-
nas quiz que eu lhe ensinasse a dan-
sare mandou quo a mulher me ser-
visse dc dama. Acceitoi a incumbon-
cia o no melhor da lesta comecei a
lioünar a pequena. O marido perco-
bou a manobra e applioou-me um
pontapé lào forte que eu, montado
na mulher delle, sahi pelo espaço o
fui cahir dentro do planeta 

'ler-

curió.
Durante a travessia pelos ares ap-

pliquoi o meu óculo e vi que na rua
do Ouvidor passavam :

Feliz Duarte. —O caixa do '(Correio»
estava lodo afobado com o suecesso
da folha e tocava trombeta como si
estivesse na intelligencia da praça de
louros. Trajava fraclc de papo dc
frade capado quando engorda à força
de cerveja, collete de beiço de chim
quando é preso, calças dc ponta de
orelha de barata e cartola de perucade velho desdentado. Ao esbarrar-se
com o reportei- Cordeiro, deu-lhe um
murro nas nádegas da cabeça o lo-
ram ambos tomar um shnaipe na sa-
pataria mais próxima.

Ju Venal Pechat:o. — Q moço, quetem cara de mulher velha quandosente as dores de parlo, eslava lin-
dro ! Vestia camisa de feto macho,
coeiro de velho desamparado, louca
de macaca de realejo e sapatos de
defunto.

Como uma frécha andava pro-curando retratai- todos os autores
dos Códigos de Posturas até então

Para Ihmii :

—listar, d., missi, amigo Pedrq II.
A. Ilello, sepultaram se vim.- o novo
,((i/,ic,o'.'S-seus Íntimos inimigos;

... ,1a Pátria, .Mim-. Caseavu] dou
á luz duas crianças... barbadas ;

.,, do Povo, 
'.. 

Sehara fica :
.'.. teci, eslá fadado ,, peca:

- , . me uucr - a leitura.
ISs_AllAVlÍLHO.

Theatro do R»o Nú
Sárá Béliaá, !...

tlAXr.VO-NKTA

[Musica de «En revenant de tu llcvue»)
Ao netor Leonardo

Sendo, eu, maluco pl'os triato,
Mandei minhas roupas alinipá
li vim, lá da Bocea do Mallo
A's Corte, vé Sarei Bclnã ;
Trouxe a muié, mais primo Artú,
Que diz sabe falia franciú;
Deixando a sogra lá, damnada-,
A se amola co'as fiarada,

—-E o trem nós tres,
Tomèmo duma vez;

O primo Artú tomou prémeiro...
Assento, em um lugá dianteiro ;Juntinho ao rapaz,-¦Sinha» sentou, dispois,
F, eu cá fiquei de pé... atraz,
Co'o olho om riba d'ambo os dois.

—Finannente,
Noís, sem incidente,

Ghegiiúmo Iodos junto A Eslaçòo Cenlr-t,P'ra vè, ouvi
Ep'ra applaudi

A cômica sinlià dona Sara Bólnà.
Lá na Contra tinha mais pente
De que muié, no meu lugá 1...
Nóis caminhava e, di repente,
Oio.,. c... que dê minha «Sinha,» ?..
O primo-Artú também sumira I—inté parece sè mentira
Eduas hora andei, damnailo,
A os precurá, sem resurtado,

—Ató quo oinllin,
Os vejo an pé di mim;

15,, primo Ai-lú mo disse, onirm :I-Viiiiii arranja eoiii.i.laeãii,
lim mu bonito liiilé,
II.th portinhodaqui,

li, enlão, marelièiiio ns tros, a pé,P'r'a liospodarin «(.iuaraiiv,>
Kinarmonto,

Nois, sem accidenie,
Kiquímo todo nesse hoté familií,l''ni vè. nui 1

li p'ra applaiiill
A comii-a Sinliíi llima Sárá l'..|ná.

ti primo Arln, ,-'..s meus dinheiro,
Comprou, nas mão .1 nm camarad-i
I; amlmrotc i\\ poleiro,
Dando d.-i-eil.i a ires enlrada.
Janlémo: e logo nos vusliiun,
I5ti, a «SinhA.», mais nosso [,rimoNo quarto, lá da hospedaria
lim que 11.iis todo arrosidia.

-li .1 tão,_Ninrs-bttii4e-fh-+«-M+ittT
Poi-liè.-i-n estreito a viela leia.
Apara lá na Gualda Veia.

—.Mais. ;,i nu, stilpreza,
Ai qne grande lambança :A grande cômica franeeza

Estava nos Paris di [.'rança :...
—Finarmcntc,
Muito des,-Mil.Mil...

Pnrlimo, nu unir.-, ili.-i, jiVo nosso Iiijjií;Som \'é. ouvi,
Nem applaudi

A cômica Sinhâ dona Sárá Bélná !...
Ksí.A.íAVMMm.

200:000$000^S
ordinário sorteio, :!-.'! I..teria do grau
dioso plano n. 103 sabbado 11 de no-
veinbro ás 8 horas—Inteiros, IDJIOOU-
meios 7S500, vigésimos a 75Ü rs. --
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sedo: Capital federal, li.ua
Primeiro dc Março n. ;IS, caixa ,1..
Correio n. 47.—!j.nilereeolelegrapliieo
«Lo-raniAS.»

Os bilhetes achnm-sc á venda nas
agencias geraes de Nazareth ,& C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, ende-
reco telegraphico -'Lusven.» caixa do
Correio o57, e Camões & C-, bec g
das Ganoellas n. y A, endereço tele-
graphico «Peiun», caixa do Correio
9'iü.

Essas agencias encarregam-se de
qualquer pedido, rogando-se a maior
clareza nas direcções. Aeeeitaiu-.se
agentes no interior e nos listados,
dando-se vauLajosa eommtssão. Os
agentes geraes recebem o pagam bi-
Ihetes premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL KliDIÍBAL.

üM DâVAwQ! ~7T7
~"II"P Illlllllllll III III

*-4, Por JOÃO DE LfVGORGE s-*
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Margarida abandonava-se ás caricias de seu pa-
tr_,o, quando um grito estridente fel-a dar um salto.

Era —é preciso dizei o ?—Mme, Guimarães que
os vinha surprehender naquello idyllio indeooroso
para um ch Í-. de família.

EUa s»bia, p..r ixperienoia própria (doía filhos
e uma duma de abortas em quinze annos de matro-
hío) que seu marido era rijo,;. Admittia mesmo
que, depois da separação doa leiton, elle desse de
vez em quando uma cannivetada no contrãeto con-
jugal ; para isso devia escolher uma dessas casaa
de tolerância a que o Sr. vigário chamava, muito
propriamente, cloacas de amor.., Mas em sua casa,
sob o seu tecto, abraçar e beijar uma mulher, uma
criada ? I Era dermos 1

B D. Eugenia vociferava, emquanto Marga-
rida, com os oi-belloa em desalinho, corria a arrumar
a Bua trouxa e N-»rjis*\ em meias, confuso e atrapa-
Ihado, procurava jusnificar-se.

— Acalma-t», fllhinha 1 Tu exaggeras a coisa I

Apenas pas»ei lhe a mão pelo queixo.., Juro-te quenão fui além,..
Cal_-se, miserável, infame, devasso I Quebello exemplo dá a nossos filhos !—Mas elles nada viram, fllhinha! Oala-te, peloamor de Deus, nSo dCs escândalo!

—Ah 1 Ainda aoha que dou escândalo ? 1 Julpa
quo tem p direito de se esfregar oom as minhas
criadas e eu a obrigação de calar e fingir que nada
Vejo? Pois sim I

Dizendo isso, D. Eugenia deixou o marido e
foi insultar a criada :

—Assantittdal Arrume aua trouxa o ponha se
no olho da rua 1 E ê jí !Bagta, patroa, bi-sta ! En vou sahir imme-
diatamente, mas antes devo dizer-lhe que não tenho
medo dos seus gritos, oomo nüo tenho culpa de
que o pattilo gostasse de mim... Si a senhora
tivesse menos vinte annos e raSo fosse uma caixa
d'ossos, uma velha imprestável, elle nSo repa-
raría que tenho as pernas grossas e bem feitas...—Ah I Caohorra I Ainda me chama de caixad'ossos, de velha imprestável e vem me dizer, nasbochechas que tem as pernas grossas e bem feitas IMas isto 6 o Ura do mundo 1 Nunca se viu coisaassim 1 E' Sodoma, é Gomorrha IJ3enhor, tende pie-dade de nós 1

E, precipitando-se sobre Margarida, oom osvpu-nhos cerrados ^»—Vai-tc, demônio, ou eu te arrebento as ventas /— Mais devagar—replioou a a criada-isso nãovai assim / Primeiramonte, quero meu cobre, tenhovinte dias de trabalho...
A mulher do Narciso foi ú gavet da commoda,

trouxe de lá tres notas de vinte mil réis, que atirou
sobre a cama da criada:

— Ahi tem o ordenado por Inteiro, auma-se /
MargArida, com todo o vagar, apanhou as oedu-

Ias, examinou-as detidamente e metteu as na sun
te uxa ; em seguida sahiu, altiva e orgulhosa, medin-
do a patroa de alto a baixo.

D. Eugenn metteu se no quarto, fechou-se por
dentro e atirou-se sobre o leito, soluçando.

Em vão Narciso buteu á porta e-uliamou a pelos
termos mais a-.rinhosos ; ella só sahiu fís sete horas
da noite para sentar-se á mesa do jantar, voltando
logo depois deste terminado.

O marido tentou mais uma vez reconciliar-se
com a esposa, mas,vendo que ella se conservava muda
e inaoocssivel, resolveu deitar-s?.

Dahi a pouco dormia como um bemaventurado
e Bonhava comas pernas grossas e roliças da Marga-
rida.,,

II

Como medida de precaução, Narciso pedira ás
suas amantes qup. quando lhe escrevessem, diri-
gissem as oartas para a posta* restante do Correio
Geral.

No dia seguinte ao do esoandalo com a oriada,
Naiolso sahiu de oasa depois do almoço e foi
direito ao Correio. Lá encontrou Irèa oartas : ¦¦
primeira era da Fanny, que o ohamava de nvelho
barrigudo» e o ameaçava de «amarrar lhe a lata» ai
naquelle dia não lhe levasse o supprimento de
dinheiro que ella pedira para saldar a conta (ia
modista...

O libertino.teve um movimento de máo humor
e amarrotou a carta.

Coii/inúa.
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Carteira de um perú
^I<tA> 1.: protoiuloriii.liii dins.n oha-
____/_ pelolro clube do poloiro,
fc£__!_ .'in 1'ronlo 110 rlmlrnii da ho-
o.,„i„a ua zonn llinchiiolo'.

, r.,rln acnso, nnriivollar o mel'^Tãssuèarmlo dol_n trans 'dar?'• 
_ \ 1'aiila da pensilo nilo gostou

naihi da mudança a quo iti-
"'o 

caso não é para monos, pois o
,i(.(.||.j,-,,,' mais caro, 11 as coisas os-
tãoprolasi

CK -\[<' - Ku 111 esta marca
Ao oigiirrns, são deliciosos, iilóni dos
jjfinaus ,le 1". necossidndo.

Kcl.i.m CAXÃ.MlíU'
_].revo receberá a Nelma ltonlos

„,,, nrecioso presento mandado vir
por um Inrd «medicado do Pará, adiu

_i„ „ni, dia 11 utiliso nas vias respi-

Diz o l.ord que a paraense muito
ssila dessa do Dará, pois 110 o_-

•mio a que procedeu verilicou o os-
ino'0 0111 quo as Mias ri .15 respira-
loruis so acham, devido aos muitos
annos de uso.

.oliziiléal
li,In,111 CAXAjVBU'

—Porquo seria quo o (lilaliorto po-
iliu ilolinssão da caverna?

Seria por causa de certos gostos
que fez 0111 uni baptisado?

São coisas quo sú a Elvira nos po-
ilcria informar. .

os fos conversavam: Pai
ilT.gua, Clara Portugueza o a Caipira
Saturnina, mas Morphcu impelliu
u Caipira para o leito; nisto a Clara
agarra se ao Pai d'Egua o, aprovei-
tamlo a oceasião cm que a outra
dormia, adi inosiiio, mostrou as suas
moiloriiissinias formas I

li o menino, quo não ó molle,
provou, gostou e pretendo repelir!

lie por essas vantagens Aamoder-
nismos ilo quo usa a Clara quo o Lulú
Uarocii a persegue.

li viva a pândega, hein Clara!'.'
CASA <!A.ST!Cr,T.«> — Fundada

_m !*.;(.. Alu^am-secadeiras, cortinas
nara cunccrtjis o saraus. Jarras,aran-
dollas, lustres, castiçaos, bandeiras,
galhardetes, espelhos, globos de illu-
minaçào noutros artigos para teste-
jos interno o externo. — llua dos In-
validos :>!. —llodofredo' b'. Barbosa.

li'curiosa a mania quo tem a
Fraucina do Caixão do andar mos-
tramlo a língua.

Será propaganda quo olla quer

l.clmin O..XA_IliL'
A's quatro noras da madrugada

o soldado du Duqueza, si não fugisse
tio :;'i zoiia Kiacliiielcnsê para uni
i[iui.U_l próximo, teríamos a estas
horas algo n lastimar, pois alguém
que direito exerço sobro osso soldado
musico d foi espera _• .1 porta.1'ara ilosculpar-so, disse a Duqueza
'[.">' ollo vai onsinal-a a . locar cia-
i'iuüta !¦ que mosmo que não queiramdia _miiim.iirã a receber as lições.

Que om breve seja meslva !
* 4I.3''A5,_'_'A.£IA Estrella «ia.

America Civil o'militar. Executa
qualquer encouiiueuda com prós-toza o porfoiçãu. Tem sempre um.
liem csoulliidú sortimento do patinos/casoniiras, sarjas, etc. Ifispecuilida/io0111 roupas sob niodiiUi. —Gouioif &ti-, fraca Tiradentes 53. /

.— U menino' Álvaro Cind. milK ainda chora a sua bengala es-'¦1'iociila om corta noite IcinEcsluosa
.0I" uiuii zona ostrajjadisst-uií.

. Os caldinhos, sou Álvaro'1 são pre-luiliciaes!.. r'
OH.U»_._,.UiIA Av_iv;_n-lSs-

pccéiilidaciu cm clacks, ciar tolas ccniipeos do Chile, castor 0/ palha de«'.ias as qualidades. Correia & lia-
i"r?•-Avenida Contrai USÍ entro As-sembloae a.José. /

—A 1'anla AileniM resolveu não
:iiais ir festejar os annos ao Corco-
1'adn o sim em sua pensão; paraisso convida seus mais allciçniulos
nonslonisl,,...

Al 11I.IOI lili I,A Jllilii;.-
Orando <lupi_.ll» du calçado poratacado e 11 varejo. Calçado nacional
o estrangeiro para homens, senhoras
o crianças. Preços baratissiincs, llua
da Carioca ns. I .o e | Vi, próximo ao

los bonds do Villa Isabel.
ni.fi._a-. i! o sapateiro quo a Ma-

riolla, apezar de ser Pingtiinho, não
lhe pinga nada por conta da contai

Kxperimente, seu sapateiro, em
contar-lhe certa historia passada na
noito do quarta-feira que talvez lenha
Lambem <> que contnrl

lí.lmni <; XAMRU'
Tanta falta dc verniz tom o Lulíi

Careca como a modernissima Clara
Portufíucza I

Xa sétima recriminaram-se o depois
de nm enorme sermão, ella veiu de
carro o elle atraz, de lilbitrv.

—íiiiiti-hs postai:. - Ví
rindo o completo sortimento do quu -
lia de mais chie. Especialidade om

os a soda o llgurasvoslidas. Sor-
tiiueiilo direclo por todos ns vapores
—lid. [•'ária & C—Praça Tiradentos
11. 18.

Vimos um postal endereçado ao
Ninho das Tortilhoiras, roprosentan-
do unia torneira pingando... água.
Ao lado. om manusetipto despido do
assignatuiu, lemos :

cortnr... mão
Linda Pelluda, já te amei o muito
Do amor a olianinia já sonli 110 peito;
Das tuas graças eu mo liz captivo
K do teu goso fui também eleito.
K das caricias que do ti gosoi
liem pagas foram (pensarei que sim;
Si 1110 não falta essa coragem feita
Das cicatrizes quo deixaste em mim.
lim vão procuro te lançar agora

Ao meu esquecimento...
De ti me lembro som querer, Polluda,
Nas deres clironicas dum bom «com.... mão ...

Foi bom lido o melhor publicado,
dirão os incautos, pois ó o caso dc
quom vo pello não vo co..,r...aruo.

Com certeza a Beatriz, ao receber
esto postal, licou com o pello arre-
piado!

Itel.am CAXAMI.U'
Língua ou Prata.

O LICOU TÜSAIiVA
de (Iranado é o

Depiiralivo mais eflicaz e rocümmecdi-do
Granado* C. -Rua Primeiro de

Março 12
_=_io cie Janeiro

TORNEIO DE OUTUBRO

PRÊMIO : UM OHAPJ50 DH r.AST01}>OF-
FEtUiCIDO 1'I.1A CONH-CUDA^âHAPE-
LA1UA LlílVAS, UUA DOS^ffUBIVlSS N.

PAI»A XiUOlTE

Oravrí jã deste ao Juca.
l\:f que nào darás a num .

.Vieliemos as seguintes glosas:
•' Onero da tua combuca

_li.se melado gostoso ..
-Pedir tal?1 Audacioso!..

Ora, tu já deste ao Juca,
¦Vo Christiano, ao Manduca,
Ao Ambrosio, ao Seraphim,
Ao Anastácio, ao Glinspim,
\o liidamanto. ao Matheus...
Também sou lilho do Deus:...
for me não darás a mim'!

Uiíinó Sênior.

-Morena, 'stou que não posso!
Queres me dar a... combuca í
—Não sou arara, seu moço...

Ora, tu já deste ao Juca,
Na iloresla da Tijuca...

—Ciilllinnla, sou Seraphim I
— Não to zangues tanto assim,,.
Sei quo lu és caridosa,
Hoste também ao Pcdrosa,.,
Porque não dar th a miml.,.

1). Aro.

Não lucilo a mão na combuca
Do quo 1110 contas, (Inoria ;
Não queres beijos? Historia!
(ira lil. Já deite' 011 Jura
Pra beijar a tua nuca!...
Porque, pois, negas assim,
Os teus lábios 1I0 carmim
Para um beijo longo, ardente,
Si ou lenho a carne fromciilo?
Purgue ...in darás n mim?

Haiuuuuixiia de Macaco.

—Julgas-1110 acaso maluca
.Ou capaz do tal asneira '.'
—Nüo seria a vez primeira
Ora, tu jà deste an Jura...
Lti nas n.aU.is da Tijuca,
Por sigiial quo no capim
K' que isso loi, o pur lim
Tu vinhas tropega o rubra,..
—P'ra evitar quo ou tal descubra

Türque nuu durús a mim11!—
Dk.iiô .lL'Nion.

Dá-me a beijar essa nuca
Quo possues, tão delicada.
—Nào te faltava mais nada!
Ora, tu já desle ao Juca
Quando em passeio á Tijuca,
Porque recusas assim
Esse prazer, que por (im
Nenhum mal le causaria?
Si deste ao .luca outro dia...
Forque não darás a mim ?

Pr. Sinete.

—Não me peça, seu Manduca,
Deixo de ser... atrevido !
Cuidado com meu marido..,
— Ora. lu já deste uo Juca,
Deixe de ser lào maluca,
Nào me maltrates assim!
—Tu és mesmo muito ruim!...
—Qual. nào me lias dc enganar !
Pois, si a outro podes dar,
Porque nào darás á mim?

AVLIS AD SEVLA.

Ella, zangada, emba.uca,
Grita commigo a valer
K eu procuro-a convencer:
Ora, lu já deste ao Juca...
Porque le zangas, Duduca?
Não sejas Lào má assim,
Não me negues, dá-ine emfim,
Tenho-to grande paixão... 1
Já deste ao Juca e ao João,
Forque nào darás á mim'!

Zan.

Para o próximo numero damos o
soguin to :

Depois duma-bolinagem
Um homem fica «doente».

Ciosas até o dia 27, ás . horas da
tardo.

POMAÜA SE-CATIVA DE S. LA
ZAltO.—Estapomada é hoje univer
saliiiontoconhocidacomoa única que
cura toda o qualquer ferida som pre-
judicar o sangue,alli. ia qualquer dor
como a erisvpéla, o rheumatismo,
etc—Rua dos Andradas n. 59.

Cartas da roça
De Porto A'ovo.

r/.ÇS
_"'"!• :'». UMPAI1K 1'AOUXDE:m>
_fí,XÍ_ Non podia deixa do paru aqui
pro causa que seu ííicaldo Pinto tava
cum sodado do nois o escreveu p'ra
mim p'ra eu vim mostra a elle cumo
ó i|iio ou tico do fraque raxado atrais.

Mais ninguém non tava esperando
nois na estacou, promodo quo ou non
deixei passa'talograinma de S. Pólo.

Subimo pro boto da estacou pro
causa cpiB eu gosto munto de ranchá
nello o troxòuio uma ceia macota de
rapadura cum quejo e abacate cum
pó de moleque.

Dois ciimmefta do llio, quo tava
jogando a bisca,—o Itlnciloo o Calta-
xo, dissoro p'ra núls jngá do quatro.

Subi a sorra doponnacliol...
Ko Isso ú niiilocago, seus moço.

vocês tão na enibira agora mosmoI
Quo ou non t<'> sobondo so voeels j_
flzoro a segunda muda, nem vi vo-
cois nascfll

—O' sou Zoca, deixo seu líiucão
que nois sabemo respeita as pessoa do
Idade. Gonto vela nois arrespeitemos
mais ainda.

—Veio é trapo, moçol Mais veio é
o vònto o ainda sacode o pííol

Os moro cahiro na gargaiada, pro-
quo sua cumade sortò essa p'la bocea
afúra.

Tanto fais sacudi cumo non sa-
cudi, ollo tá sempre cabidol

A depois seu Caltaxo lallô baxinho
no ouvido de sua cumade, o tudo ca-
hiu na bisca inté meia noite.

Teve uma hora, sou cumpade, que
a bambéra ferro na cabeça o eu tive
que rocinha in riba da mesa.

Quando foi do monhã sou ltincão
tava palpando ou por dento dos fra-

—quO-L-no hi_rá. da raxuc seu Caltaxo
tava dormindo por riba do sua eu-
made.

Vò forra 110 somno outro veis, p'ra
logo, entonces, tá João p'ra recebe as
visita. Sua cumade carece de toma
banho M110 lá no trem olla veio su-
ando toda a viagem!

Inté amenhã, seu cumpade.
Arreceba muitas sodades dc seu

cumpade e amigo
Zeca Gojie.

CHROMOS
VII

Dosprezar-te? Não, meu anjo!
Os teus carinhos mendigo...
Como deixar-te, si arranjo
Dinheiro, estando comtigo?!

Barriguinha de Macaco.

s^fe"ç____í_zglg|

¦. M

Snccesso eleclrico!
.lifflraiiiIlDalmeiile!!
Lanternas electricas
para bolso a 5S000.
Pelo correio aiaís I SOOO

ÜHnB Grandes descon-
p„çj&*aSSrt&gÍ4 tos para revender.

Mais de 5.000 lan-
ternas vendidas com extraordinário
suecesso na capital e subúrbios.

Olijítlo nlil 0111 mil opporlUDiiliiiIe. nortiirnas
grande remessa recebeu a

SOCIEDADE PlSOGítAPMCA BtiSILBIRi
, I06, Rita dos Ourives, I06

GEltEXTE
João Augusta da Oliveira

N. B.—Offerece-se como brinde uma
linda polka de conhecido autor brasi-
leiro a quem comprar duas ou maior
numero de lanternas electricas.

33
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Chico Ficha.
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T?!f'~.NSo- Tenha paciência... Nao deixo... nao gmro! Meu Deus nne hrr,„,' eu ¦ , \^-Qoall Nao tenha receio algum de seu mar?dVpoisTixe^ ¦ >"«»™« >>-*ja cim certeza!
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